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Uso dos royalties: quem é o responsável? 

A realização do projeto Territórios do Petróleo é uma medida de mitigação
 exigida pelo licenciamento ambiental federal, conduzido pelo IBAMA

      Como vimos na primeira edição do boletim 
Rede Territórios do Petróleo – Campos dos Goy-
tacazes, os royalties são uma compensação 
financeira paga à sociedade pelas empresas 
produtoras de petróleo e gás natural — bens de 
todos (as) e que um dia irão acabar. Também 
vimos que as participações especiais são pagas 
de forma extraordinária, quando há um grande 
volume de produção ou grande rentabilidade.
     Ao contrário do que muitos pensam, as 
empresas de petróleo não têm obrigação (nem 
mesmo o direito) de interferir no modo de apli-
cação das receitas petrolíferas. Assim como 
ocorre com os impostos, o fato de uma grande 
empresa gerar grandes receitas para o Poder 
Público não lhe dá o dever nem o direito de inter-
ferir na forma como tais recursos serão aplica-
dos. Isso é responsabilidade dos gestores públi-
cos eleitos pela população e dos cidadãos.
     O município de Campos dos Goytacazes 
recebe royalties desde 1986, quando começou o 
pagamento e a distribuição nos casos de produ-
ção marítima, graças à Lei 7.525/1986. As recei-
tas tiveram forte crescimento a partir de 1998, 
após o início da aplicação da Lei 9.478/1997, que 
duplicou o percentual de royalties devido pelas 
empresas (de 5% para 10%) e instituiu as parti-
cipações especiais. Ou seja, são duas décadas 
recebendo altas somas de uma receita “extra” e 
temporária, já que o petróleo é um recurso natu-
ral finito. Compreendendo a dimensão de recur-
sos vindos dos royalties, incentivamos a popula-
ção que vive em Campos dos Goytacazes a 
buscar saber mais sobre o quanto o município 
recebe, como e quando esses recursos vêm 

sendo aplicados, para que possamos decidir 
juntos com o poder público as melhores formas 
de aplicação para a sua população.
     Por isso, convidamos a conhecer o Núcleo de 
Vigília Cidadã (NVC) de Campos dos Goytacazes 
(Rua Marechal Deodoro, 55 – Centro) e acompa-
nhar nossos boletins. A próxima edição de Rede 
Territórios do Petróleo – Campos dos Goytaca-
zes vai abordar as áreas em que os royalties do 
petróleo podem ser aplicados, segundo a legis-
lação vigente. Fique ligado! 

Núcleo de Vigília Cidadã de Campos dos Goytacazes estudando 
rendas petrolíferas
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Núcleo de Vigília Cidadã e educação ambiental crítica: cidadãos 
sanjoanenses em construção

   O Núcleo de Vigília Cidadã (NVC) pode ser 
entendido como um grupo cujos membros se 
encontram e participam de construções coleti-
vas do  conhecimento com vistas ao controle 
social das rendas petrolíferas no município. Este 
processo construtivo vem sendo elaborado 
“tijolo por tijolo”, ao longo da atual fase do proje-
to Territórios do Petróleo, por meio de todas as 
atividades e oficinas de que esses grupos parti-
cipam.
      O projeto Territórios do Petróleo utiliza meto-
dologias e técnicas que melhor se adaptem ao 
público. Por isso, as atividades são propostas de 
acordo com as demandas dos participantes do 
NVC, considerando os objetivos propostos pelo 
PEA. Nos boletins anteriores, alguns desses 
temas foram abordados, tais como a definição 
dos royalties e participações especiais, a depen-
dência financeira dos municípios em relação a 
esses recursos, a forma como os valores são 
distribuídos, a mobilidade urbana e o orçamento
municipal. Esta edição aborda três atividades 
que o grupo vem desenvolvendo nos últimos 
meses: o inventário participativo, a cartografia 
da palavra e a cartografia social.
      O inventário participativo surge com a pro-
posta de identificar e mapear a cultura local 
através de seus saberes, festas, comidas, 
história e outros aspectos. Entende-se que a 
cultura traz uma questão muito importante aos 

munícipes: o senso de pertencimento, ou seja, 
o indivíduo está ligado por laços afetivos  à 
cultura, o que pode contribuir para o seu com-
prometimento com questões de interesse 
coletivo. 
       Tendo como ideal a aproximação da comuni-
dade e a afinidade com os temas a serem abor-
dados, o NVC de São João da Barra optou por se 
dividir em dois grupos. O primeiro escolheu 
tratar do tema do saber fazer esteiras de taboas, 
prática muito comum e disseminada nas comuni-
dades de Quixaba e Açu — quinto distrito de São 
João da Barra. A abordagem envolve desde a 
colheita da taboa (que é a matéria-prima) até o 
momento em que o produto chega ao consumi-
dor. O segundo grupo, por ser composto por 
participantes que residem em localidades mais 

Inventário participativo: campo exploratório sobre o saber 
fazer esteiras de taboa.

http://territoriosdopetroleo.eco.br/
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próximas à sede, decidiu se dedicar à construção naval artesanal, assunto que também vem sendo 
estudado em todos os detalhes.      
        Ambos os temas possuem um roteiro a ser seguido, além de visitas a campo, entrevistas, áudios 
e pesquisas de arquivos antigos, o que proporciona maior compreensão dos participantes quanto às 
realidades distintas dentro de um mesmo município. Além de toda essa atividade, os grupos decidi-
ram, por escolha própria, realizar documentários acerca dos temas, com base no material adquirido 
durante as pesquisas de campo.
         Já a cartografia social traz a ideia de possibilitar que o NVC elabore um mapa com informações 
sobre os impactos positivos e negativos provindos do uso do recurso dos royalties e participa-
ções especiais. A partir dos impactos negativos, o NVC elaborou um plano de ação e traçou estra-
tégias nas localidades do município que possibilitem um controle social mais direcionado a essas 
áreas mais impactadas. Esse trabalho proporciona a todos a oportunidade de participar da elabo-
ração de mapas sociais que contenham legendas e pictogramas (ícones), possibilitando que se 
identifiquem diferenças e semelhanças entre localidades do município e se busquem soluções 
para os problemas recorrentes.
       Por sua vez, a cartografia da palavra — que lida com o uso da voz — tem o intuito de fazer 
com que os participantes se sintam confiantes em dialogar e se expressar de forma qualificada 
sobre assuntos relacionados ao controle social. Considera-se que a linguagem (oral, escrita, cor-
poral) é um dos meios mais importantes para o cidadão conseguir expor suas demandas.
       No NVC, a cartografia da palavra foi bem-vinda e auxiliou muitos participantes no processo 
de desinibição, crescimento pessoal e autoconfiança para debater temas propostos pelo projeto. 
Há ainda outras atividades que vêm sendo elaboradas pelo grupo no sentido de tornar bem-suce-
dida a propagação de informações úteis ao controle social sobre a aplicação das rendas petrolífe-
ras. Para se informar, fique atento à próxima edição do boletim Rede Territórios do Petróleo - São 
João da Barra.

O boletim Rede Territórios do Petróleo – São João da Barra é uma produção coletiva do Núcleo de 
Vigília Cidadã do município, com o auxílio e moderação da equipe técnica e da Petrobras.
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A construção naval artesanal é um dos objetos de estudo do NVC na segunda fase do 
projeto Territórios do Petróleo.
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    O boletim Rede Territórios do Petróleo - São João da 
Barra é uma produção coletiva do Núcleo de Vigília Cidadã 
do município, com o auxílio e a moderação da equipe técni-
ca do projeto e da Petrobras.
     Endereço: Rua dos Passos, 243, São João da Barra/RJ 
(22) 99827-8701

      www.territoriosdopetroleo.eco.br 


